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RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo desenvolver um protótipo didático que integre os 
multiletramentos ao ensino de língua portuguesa, com foco nos gêneros textuais, por 
meio de recursos multimodais e Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC). A pesquisa, de natureza qualitativa, fundamenta-se nos estudos sobre 
multiletramentos de Rojo (2017); Cazden et al. (2021); Cope; Kalantzis (2000); 
gêneros do discurso por Bakhtin (2003) e Bazerman (2020), além de trabalhos 
específicos sobre os gêneros relato pessoal, palestra e documentário. O protótipo foi 
desenvolvido integralmente na plataforma Canva. A organização do material segue 
uma progressão didática que parte de discussões temáticas, passa pelo gênero 
relato pessoal (primário) e avança para gêneros secundários (palestra e 
documentário), nos quais o relato se insere como componente. O protótipo incorpora 
diversos recursos tecnológicos, como QR codes, hiperlinks e ferramentas digitais 
(Notion, Miro, Jamboard), aliados a propostas mais tradicionais de atividades. O 
material se configura como uma proposta pedagógica inovadora, alinhada às 
demandas contemporâneas de ensino que valorizam a multimodalidade e a 
criticidade. Espera-se que este protótipo sirva como material para práticas docentes, 
inspirando práticas educativas mais dinâmicas e sintonizadas com os letramentos 
múltiplos necessários no século XXI. 
 
 
Palavras-chave: Multiletramentos; Gêneros do discurso; Ensino de língua 
portuguesa; Protótipo didático. 
 
ABSTRACT: 
 
This study aims to develop a didactic prototype that integrates multiliteracies into 
Portuguese language teaching, focusing on textual genres, through multimodal 
resources and Digital Information and Communication Technologies (DICTs). The 
research, of a qualitative nature, is based on studies on multiliteracies by Rojo 
(2017); Cazden et al. (2021); Cope; Kalantzis (2000); discourse genres by Bakhtin 
(2003) and Bazerman (2020), in addition to specific works on the genres of personal 
report, lecture and documentary. The prototype was developed entirely on the Canva 
platform. The organization of the material follows a didactic progression that starts 
with thematic discussions, goes through the personal report genre (primary) and 
advances to secondary genres (lecture and documentary), in which the report is 
inserted as a component. The prototype incorporates several technological 
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resources, such as QR codes, hyperlinks and digital tools (Notion, Miro, Jamboard), 
combined with more traditional activity proposals. The material is an innovative 
pedagogical proposal, aligned with contemporary teaching demands that value 
multimodality and critical thinking. It is expected that this prototype will serve as 
material for teaching practices, inspiring more dynamic educational practices in tune 
with the multiple literacies needed in the 21st century. 
 
 
Keywords: Multiliteracies; Discourse genres; Portuguese language teaching; 
Didactic prototype. 
 

 

1.​ Introdução 

O contexto global da atualidade é marcado por transformações tecnológicas, 

culturais e sociais profundas, que têm impactado diretamente as formas de 

comunicação, aprendizagem e interação. A digitalização emerge como um dos 

principais vetores de transformação, acelerando processos e criando novas 

dinâmicas em todas as esferas da vida humana. As Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC) estão cada vez mais presentes no cotidiano, 

redefinindo comunicação, produção e até formas de consumo.  

Nesse cenário, a escola enfrenta o desafio de se adaptar a essas 

mudanças, integrando em suas práticas pedagógicas os recursos e linguagens que 

fazem parte da realidade dos estudantes. No entanto, o ensino de língua 

portuguesa, em muitos casos, ainda se baseia em métodos tradicionais, centrados 

no livro didático impresso e em abordagens que privilegiam a leitura e a escrita de 

textos verbais, sem abordar a multimodalidade e a diversidade de gêneros que 

circulam na sociedade contemporânea. 

A pedagogia dos multiletramentos surge como uma resposta à necessidade 

de renovação. Proposta por teóricos do Grupo Nova Londres (Cazden et al), essa 

pedagogia defende a importância de desenvolver nos estudantes habilidades que 

vão além do letramento tradicional, abrangendo a capacidade de ler, interpretar e 

produzir textos em diferentes linguagens e suportes, como imagens, vídeos, áudios 

e hipertextos. Essa abordagem reconhece que, na atualidade, a comunicação não 

se restringe ao texto verbal, mas se dá por meio de uma combinação de modos 

semióticos, como o visual, o sonoro e o gestual. Dessa forma, o ensino de língua 

portuguesa precisa se reinventar, incorporando os multiletramentos e as TDIC para 

preparar os estudantes para as demandas do século XXI. (Rojo, 2017) 

 



 

Pesquisadores destacam que o ensino de línguas, antes considerado 

secundário, tornou-se fundamental na era contemporânea. Um grande desafio da 

educação hoje é desenvolver a capacidade de lidar com os multiletramentos – 

habilidades essenciais para compreender e interagir em um mundo em constante 

transformação –. Essa discussão tem ganhado espaço em fóruns educacionais 

internacionais e na literatura especializada, reforçando a noção de que vivemos em 

uma realidade multissemiótica. (Brasil, 2004, p. 44)  

Nesse sentido, ainda, acerca do ensino de língua materna, é perturbador 

notar que ainda há debates sobre a qualidade do ensino da língua materna nos dias 

atuais. Esse fato surpreende, especialmente considerando os numerosos avanços 

em diversas áreas do conhecimento. Esperava-se que o ensino da língua materna já 

tivesse evoluído para métodos mais eficazes, capazes de desenvolver habilidades 

de comunicação essenciais nos falantes. Contudo, o ensino do português parece 

estar desalinhado com o progresso científico e tecnológico. Observando-se que os 

estudantes frequentemente reportam — e demonstram — uma compreensão cada 

vez menor. (De Azevedo, Tânia Maris; Rowell, Vania Morales. 2017, p. 1) 
As teorias linguísticas do texto e do discurso têm progredido bastante 
em seus estudos, mas muito pouco tem sido adequadamente 
transposto para as situações de aprendizagem do português. Muito 
se fala em uso de língua, em constituição do sentido do discurso, em 
configuração deste ou daquele gênero discursivo, entretanto, muito 
pouco, ou quase nada desses estudos vai para a sala de aula, quer 
nos cursos de formação docente, quer, por conseguinte, nos níveis 
de ensino da Educação Básica. (De Azevedo, Tânia Maris; Rowell, 
Vania Morales, 2017, p. 2) 

 

E, apesar dos novos contornos mundiais de remodelação do letramento e do 

ensino, no país, ainda predomina o tradicional livro didático impresso:  
Para se ter ideia da dimensão do programa, basta observar os 
números da negociação do PNLD 2018, a edição mais recente [à 
época], voltada para Ensino Médio. Entre reposições e novas 
aquisições, serão distribuídos aproximadamente 145 milhões de 
exemplares para mais de 32 milhões de alunos matriculados em 117 
mil escolas públicas de todo o país, em uma operação que custará 
cerca de R$ 1,2 bilhão aos cofres públicos. (Marsano-Pavan, 2017,p. 
96) 

 

Em 2012, no edital do PNLD 2014, o Ministério da Educação (MEC) incluiu 

pela primeira vez a exigência de objetos educacionais digitais complementares aos 

livros didáticos, que deveriam ser distribuídos em DVD. Essa medida gerou 

expectativas de que o programa superaria as limitações dos materiais impressos, 

 



 

como a falta de interatividade e o uso restrito a textos e imagens estáticas. No PNLD 

2015, o edital avançou ao solicitar obras multimídia, ou seja, versões digitais dos 

livros impressos enriquecidas com vídeos, animações, simuladores e outros 

recursos interativos. No entanto, muitos desses materiais foram reprovados por não 

atenderem aos critérios estabelecidos e nem chegaram às escolas. Em 2013, com o 

PNLD 2016 (Ensino Fundamental I) os objetos digitais passaram a ser destinados 

principalmente aos professores, na forma de um "Manual do Professor Digital", que 

integrava recursos clicáveis como infográficos e jogos educacionais. Já no PNLD 

2017 (Ensino Fundamental II) os objetos digitais foram restritos ao uso exclusivo do 

professor, sendo vetados recursos que permitissem interação direta dos alunos, 

como atividades respondidas digitalmente. O foco era fornecer materiais de apoio à 

prática docente, como animações e vídeos explicativos. Por fim, no PNLD 2018 

(destinado ao Ensino Médio) houve um retrocesso: nenhum material digital adicional 

foi exigido, exceto versões em formato EPUB3 para atender a necessidades de 

acessibilidade, como alunos com deficiência visual ou auditiva. (Marsaro-Pavan, 

2017 , p.98) 
O que se observa no atual sistema de ensino-aprendizagem, é uma 
grande defasagem, um sistema saturado, onde alunos e professores 
não mais encontram motivação para ensinar e aprender 
respectivamente, devido a um método extremamente tradicional 
onde o livro didático é colocado como o único objeto de estudo e 
fonte de pesquisa possível, sendo utilizado de forma limitada e 
antagônica à realidade do alunado. (Oliveira, 2014, p. 1) 
 

Apesar disso, a proposta dos novos materiais multimodais no Brasil ainda 

não é uma substituição em relação ao livro didático tradicional impresso, mas uma 

complementação que aprimore o processo de ensino e aprendizagem, integrando 

diferentes linguagens e recursos tecnológicos para tornar a educação mais 

dinâmica, interativa e adaptada às necessidades contemporâneas. 

Os estudos recentes sobre letramento e a pedagogia dos multiletramentos 

destacam a necessidade de práticas pedagógicas que integrem a diversidade de 

letramentos intrínseca ao mundo contemporâneo. Nesse contexto, os protótipos 

digitais emergem como alternativas inovadoras, capazes de atender às demandas 

contemporâneas. 

O presente trabalho adota a concepção sociointeracionista de linguagem, 

que compreende a língua como um fenômeno social, histórico e cultural, que se 

constrói por meio da interação entre os sujeitos em contextos específicos (Bakhtin, 

 



 

2003; Vygotsky, 2000). Essa perspectiva entende a língua como prática discursiva 

coletiva, permeada por fatores socioculturais que influenciam a produção e 

interpretação de sentidos, reconhecendo a heterogeneidade e a variação linguística 

como reflexos da diversidade cultural (Halliday, 1978). 

Nesse viés, acerca dos gêneros, nas últimas décadas, o ensino da escrita 

passou por transformações significativas, baseadas em alguns princípios 

fundamentais. Primeiro, escrever bem vai além da construção de frases corretas, 

envolvendo a comunicação eficaz de mensagens relevantes. Segundo, a escrita é 

um processo complexo que demanda tempo e engloba diversas atividades. Terceiro, 

o ensino eficaz deve preparar os alunos para diferentes tipos de escrita necessários 

não apenas em linguagem e literatura, mas também em disciplinas como história, 

ciência, filosofia e política. Quarto, os estudantes precisam desenvolver habilidades 

para produzir diversos gêneros textuais, adaptando-se a diferentes contextos, 

mesmo que não seja possível prever todas as situações futuras. (Bazerman, 2020, 

p. 28) 

Essa abordagem levou a pedagogia da escrita a transcender o ensino de 

normas linguísticas, incorporando sistematicamente o estudo de gêneros 

discursivos, registros e contextos comunicativos. O foco atual prepara estudantes 

tanto para demandas acadêmicas multidisciplinares quanto para situações 

profissionais futuras, reconhecendo a escrita como prática social dinâmica que 

requer análise contextual e flexibilidade adaptativa. (Bazerman, 2020, p. 29) 

Dessa forma, conforme Marcuschi (2008), os gêneros estão intrinsecamente 

relacionados à esfera social e cultural, o que reforça a importância de seu ensino na 

escola como prática dinâmica e contextualizada. Essa perspectiva implica que os 

gêneros textuais não são estruturas fixas, mas sim ferramentas de interação que 

evoluem conforme as necessidades comunicativas dos grupos sociais, uma vez que, 

para Bakhtin (2003, p.280) “a riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são 

infinitas, pois a variedade virtual da atividade humana é inesgotável (...)”   

Por isso a necessidade do trabalho com gêneros, de um lado, oferece uma 

base sólida para abordar diversos conteúdos da língua portuguesa de forma 

contextualizada, de outro, ainda, é uma prática dinâmica e renovadora, 

acompanhando as mudanças sociais, tecnológicas e culturais da comunicação. 

Dessa forma, os gêneros funcionam como ferramentas didáticas eficazes, pois 

permitem que o ensino da língua não se restrinja a regras isoladas, mas sim a 

 



 

situações reais de comunicação. Os alunos desenvolvem habilidades de leitura, 

escrita, oralidade e conhecimentos linguísticos compreendendo a função social dos 

textos e adaptando-se a diferentes esferas discursivas. 

Salienta-se, assim, que o ensino de gêneros na educação básica não se 

resume à mera classificação de formas textuais, mas constitui um eixo fundamental 

para o desenvolvimento de competências discursivas. Como demonstram as 

pesquisas em linguística aplicada, a apropriação de gêneros está intrinsecamente 

ligada à formação de sujeitos socialmente competentes na linguagem. Uma vez que 

seu embasamento está diretamente relacionado às práticas sociais e aos contextos 

de comunicação. (Marcuschi, 2008) 

Além disso, a BNCC (2018, p.491) considera a necessidade de consolidar o 

domínio dos gêneros do discurso/gêneros textuais já abordados anteriormente e 

ampliar o repertório dos estudantes. Essa ampliação inclui, especialmente, gêneros 

que exigem um grau mais elevado de análise, síntese e reflexão, como parte do 

desenvolvimento de habilidades críticas e interpretativas mais complexas, 

fundamentais para a formação cidadã e acadêmica dos discentes. 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver um protótipo didático que alia 

os multiletramentos ao ensino de língua portuguesa, com foco no estudo de gêneros 

textuais por meio de recursos multimodais e TDIC. O problema central da pesquisa, 

portanto, é: "Como aliar os multiletramentos ao ensino de língua portuguesa por 

meio de um protótipo didático para o ensino de gêneros textuais?". Para responder a 

essa questão, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: (1) investigar 

a utilização de recursos multimodais com a finalidade de promover o 

ensino-aprendizagem de língua portuguesa; (2) estudar os gêneros do discurso, sob 

a ótica de Bakhtin; e (3) identificar e analisar as especificidades do gênero relato 

pessoal, além da sua manifestação nos gêneros documentário e palestra. 

A pesquisa adota uma metodologia qualitativa, com base em revisão 

bibliográfica e análise teórica, fundamentada nos estudos de autores como Bakhtin; 

Bazerman; Marcuschi; Cavalcanti; Melo; Cazden et al; Rojo, que discutem gêneros 

textuais no contexto do ensino de língua portuguesa; gêneros do discurso; a 

necessidade da aplicação da pedagogia dos multiletramentos em contextos reais de 

ensino. 

O trabalho está organizado em cinco partes principais: (1) introdução, que 

apresenta o tema, o problema, os objetivos e a justificativa da pesquisa; (2) 

 



 

fundamentação teórica, que discute os eixos linguísticos centrais e a construção do 

protótipo, abordando temas como multiletramentos no ensino de língua portuguesa, 

o protótipo didático, gêneros textuais, e os gêneros relato pessoal, palestra e 

documentário; (3) procedimentos metodológicos, que detalham a abordagem 

qualitativa e os passos para a elaboração do protótipo; (4) apresentação do protótipo 

didático e (5) considerações finais, que sintetizam os resultados e as contribuições 

do estudo. 

O protótipo deve servir como um material didático capaz de direcionar aulas 

de língua portuguesa de modo mais adequado à pedagogia dos multiletramentos, 

promovendo a integração de recursos multimodais e TDIC no ensino de gêneros 

textuais.  

 

2.​ Multiletramentos e o protótipo didático 

 

A partir das décadas de 1980 e 1990, os estudos sobre letramento 

passaram a reconhecer a leitura e a escrita como práticas culturais e situadas 

socialmente, o que levou à compreensão dos letramentos como múltiplos e 

diversificados. Essa abordagem foi consolidada em 1994, quando o termo 

“multiletramentos” foi introduzido pelo Grupo de Nova Londres. (Marsaro-Pavan, 

2017, p.95) 

Essa perspectiva ganha ainda mais relevância no século XXI, quando as 

rápidas transformações tecnológicas e as novas demandas sociais exigem não 

apenas a alfabetização tradicional, mas também a capacidade de interpretar e 

produzir sentidos em diferentes linguagens e mídias. O conceito de multiletramentos, 

portanto, torna-se essencial para compreender como os indivíduos se adaptam a um 

mundo em constante mutação, marcado pela digitalização e virtualização. 

Atualmente, vive-se um período de drásticas mudanças globais, que afetam 

diversos aspectos da vida humana desde o mercado de trabalho - cujo modelo 

enfatiza a competição e destaca características como “flexibilidade” e “qualidade”, 

em oposição às produções em massa do velho capitalismo - até a própria vida 

privada - em que diferenças identitárias passam são mais visíveis e questões 

anteriormente restritas a um grupo, passam a ser expostas e discutidas 

amplamente. (Cadzen et al, 2021). Tem-se “um mundo que é ao mesmo tempo uma 

aldeia global, mas no qual a diversidade local é cada vez mais importante” (Cope; 

 



 

Kalantzis, Kalantzis, 2000, p. 1 [tradução nossa]) .Há, pois, um período de profundas 

transformações sociais e culturais que impactam diversas esferas, desde o contexto 

global até o local, rompendo e reformulando fronteiras e relacionamentos de 

diferentes naturezas. (Fairclough, p.159, 1999 [tradução nossa]) 

A pedagogia dos multiletramentos, nesse cenário, propõe uma abordagem 

que vai além da alfabetização tradicional, focando no desenvolvimento de 

habilidades para lidar com múltiplas formas de comunicação e representação. Para 

Cazden et al (p. 18, 2021) "uma pedagogia dos multiletramentos, ao contrário (da 

pedagogia tradicional), concentra-se em modos de representação muito mais 

amplos do que apenas a língua".  

Cope e Kalantzis (2000, p. 5) destaca a diversificação e a combinação de 

diferentes formas de criar significado, em que o texto não está isolado, mas 

conectado ao visual, ao sonoro, ao espacial, ao gestual e outros elementos. Essa 

interligação é especialmente relevante nas mídias tradicionais, nos conteúdos 

multimídia e nos ambientes digitais interativos. Nos dias de hoje, o sentido é 

construído de maneira cada vez mais plural, integrando a linguagem escrita a 

elementos visuais, sonoros e espaciais.  

Essa pedagogia reconhece que a comunicação no século XXI não se limita 

ao texto escrito, mas envolve uma variedade de modos semióticos, como o visual, o 

auditivo, o gestual e o espacial. Além disso,os alunos precisam aprender a lidar com 

diferentes modos de representação e a integrá-los de forma coerente. Isso é 

especialmente importante em um mundo em que a comunicação é cada vez mais 

mediada por tecnologias digitais, como redes sociais, smartphones e outras 

plataformas. (Cadzen et al, 2021). 

As TDIC, nesse cenário, têm reconfigurado as práticas pedagógicas ao 

introduzir novas metodologias e estratégias de ensino que rompem com os modelos 

tradicionais de ensino-aprendizagem:  
As Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (doravante 
TDIC) estão no centro de profundas transformações em nossas 
práticas sociais. Tudo mudou: nossa forma de ver e de criar, o jeito 
como agimos e nos relacionamos, os meios que temos para 
consumir e para reivindicar, nosso modo de ler e de escrever e, como 
não poderia deixar de ser, nossas demandas de ensino e de 
aprendizagem. Em uma realidade cada vez mais digital, on-line, 
multissemiótica e plural, na qual a informação e o conhecimento 
podem ser reproduzidos e distribuídos infinitamente, de forma 
instantânea e a custo praticamente zero, os papéis (e o futuro) da 

 



 

escola e dos materiais didáticos têm sido intensamente discutidos e, 
por vezes, questionados. (Marsaro-Pavan, 2017, p. 95) 

Lemke (2010) evidencia que os letramentos da Era da Informação vão além 

do uso da multimídia, abrangendo também habilidades informáticas necessárias 

para categorizar, localizar e apresentar informações multimodais. O autor destaca 

que o ciberespaço assume múltiplas funções, funcionando como uma verdadeira 

“biblioteca das bibliotecas”, em que a exploração e a navegação substituem os 

métodos tradicionais de pesquisa e acesso à informação. Esse cenário reforça a 

urgência de repensar os materiais didáticos tradicionais, propondo o 

desenvolvimento de recursos que contemplem essas novas demandas 

educacionais, como os protótipos digitais que possibilitam experiências de 

aprendizagem mais significativas e alinhadas às exigências do mundo informatizado. 

Sem todas estas habilidades (categorização e localização de 
informações e objetos, apresentações multimidiáticas, navegação e 
exploração), os futuros cidadãos estarão tão desempoderados 
quanto aqueles que hoje não escrevem, leem ou usam a biblioteca. 
Estas são as habilidades necessárias para nossos letramentos 
futuros, aquelas de que todos nós precisaremos. (Lemke, 2010, p. 
463) 

 

Um protótipo, nesse contexto, é um material didático digital que combina 

interatividade, multissemiose (uso de múltiplas linguagens, como texto, imagem, 

vídeo, áudio) e hipermidialidade (integração de diferentes mídias). Segundo Rojo 

(2017, p. 17), o protótipo é projetado para ser navegável e flexível, permitindo que 

professores e alunos explorem conteúdos de forma colaborativa e investigativa. 

Diferentemente dos materiais didáticos tradicionais, que seguem uma estrutura fixa 

e linear, os protótipos são abertos, permitindo que os usuários (professores e 

alunos) façam escolhas sobre como interagir com o conteúdo e como construir 

conhecimento. 
Uma das maiores dificuldades dos educadores é a relativa à 
implementação de materiais de ensino, os quais contemplem a 
Pedagogia dos Multiletramentos, em direção aos web currículos. 
Dessa maneira, frisa-se que os Protótipos Digitais de Ensino são 
materiais que contêm o alto uso das TDICs, de forma colaborativa, o 
que potencializa as proposituras dos multiletramentos em sua 
essência. (Adegas; Oliveira, 2021, p.421) 
 

As principais características de um protótipo, conforme destacado por Rojo 

(2017), incluem: interatividade, que permite a participação dos usuários de forma 

 



 

ativa, escolhendo percursos de aprendizagem e explorando diferentes recursos 

digitais; multissemiose, que integra diversas linguagens e modos de comunicação, 

como textos, imagens, vídeos, áudios, infográficos, essenciais para os 

multiletramentos; e hipermidialidade, que utiliza a hipertextualidade, permitindo que 

os usuários naveguem por diferentes conteúdos e mídias de forma não linear.  

Além disso, os protótipos são projetados para promover a colaboração entre 

alunos e professores, incentivando a construção coletiva de conhecimento, e 

oferecem flexibilidade, permitindo ao professor adaptar o material às necessidades 

específicas de sua turma, incluindo a escolha de acervos alternativos e a 

personalização de atividades (Rojo, 2017, p. 18). 

 

3. Gêneros do discurso 

 

Segundo Cavalcanti et al. (2019, p. 996-997), no final da década de 1970, no 

Brasil, o cenário acadêmico buscava refletir os avanços dos estudos das Ciências da 

Linguagem no ensino e aprendizagem da língua materna, com especial atenção às 

formas como o sujeito aprende linguagem por meio da textualidade, tanto na 

escuta/leitura quanto na produção oral/escrita. Nesse contexto, destaca-se a obra "O 

texto na sala de aula", publicada em 1984, que propunha novos caminhos para o 

ensino da língua portuguesa, integrando leitura, produção textual e análise 

linguística a partir do texto.  

A partir da década de 1990, os gêneros textuais e discursivos passaram a 

ganhar maior relevância, seja como conteúdos de ensino, seja como ferramentas 

didáticas, impulsionados por pesquisas acadêmicas sobre discurso e textualidade. 

Esse movimento foi consolidado com a publicação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1997/1998), que ampliaram o enfoque no trabalho com os usos da 

linguagem e os gêneros textuais em sala de aula, refletindo-se também na produção 

de materiais didáticos alinhados a essa perspectiva. (Cavalvanti et al, 2019, p. 

996-997) 

Acerca da temática, os gêneros do discurso são padrões enunciativos de 

relativa permanência que refletem as condições específicas e as finalidades de cada 

esfera da atividade humana. Segundo Bakhtin (2003, p.280), "a utilização da língua 

efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que 

emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana". Esses 

 



 

enunciados são marcados por três elementos indissociáveis: conteúdo temático, 

estilo verbal e construção composicional, os quais são influenciados pela 

especificidade da esfera de comunicação em que são produzidos: 
A negociação de sentidos surge da experiência individual e pode-se 
dizer que os sentidos estão relacionados com o uso da linguagem a 
que Bakhtin (2003) chama de enunciados, porque “cada enunciado é 
um elo na corrente complexamente organizada de outros 
enunciados”. Os enunciados não são totalmente originais, isto é, eles 
não surgem ao acaso, são formados a partir dos elos construídos 
com os enunciados dos outros e os individuais, através do 
engajamento mútuo entre as pessoas. (Aragão, 2016, p.12) 
 

Os gêneros podem ser compreendidos mais detalhadamente ao serem 

vistos como fenômenos que surgem em contextos psicossociais de reconhecimento, 

inseridos em atividades organizadas dentro de práticas sociais específicas. Eles 

representam os tipos de interações que as pessoas percebem e utilizam, além de 

refletirem crenças e interpretações sobre suas finalidades. Nesse sentido, sua 

existência está vinculada a processos de comunicação em que indivíduos procuram 

coordenar ações e compartilhar significados para atingir objetivos comuns. Os 

gêneros, assim, transcendem a dimensão puramente textual, sendo elementos que 

estruturam diferentes aspectos das práticas sociais.(Bazerman, 2020, p. 52) 

Os gêneros textuais são elementos fundamentais na organização de 

atividades profissionais e educacionais, configurando-se em três dimensões 

interligadas: (1) Um conjunto de gêneros, que refere-se aos tipos de textos que uma 

pessoa em determinada função produz regularmente, como relatórios, propostas ou 

e-mails no caso de um engenheiro civil, ou planos de aula e avaliações no caso de 

um professor. Ao mapear esses gêneros, é possível identificar grande parte das 

competências necessárias para desempenhar a função, incluindo habilidades 

técnicas e comunicativas. (2) um sistema de gêneros, que abrange as relações entre 

os textos produzidos por diferentes indivíduos dentro de uma organização, 

mostrando como eles se articulam em sequências previsíveis. Por exemplo, em uma 

disciplina acadêmica, o professor elabora um programa de curso, os alunos fazem 

anotações e enviam questionamentos, o professor responde e avalia os trabalhos, e, 

ao final, emite as notas. Essa dinâmica revela como os gêneros circulam e se 

complementam em fluxos comunicativos estruturados. (3) o sistema de atividades, 

que mostra como os gêneros se inserem em práticas sociais mais amplas. Em 

algumas áreas, como a medicina ou o jornalismo, os documentos escritos são 

 



 

centrais, enquanto em outras, como no esporte, predominam ações físicas, ainda 

que apoiadas por gêneros como regras e reportagens. Assim, compreender os 

gêneros não se limita a analisar textos isolados, mas exige entender seu papel nas 

atividades humanas, evidenciando como eles mediam interações, organizam o 

trabalho e facilitam a aprendizagem. (Bazerman, 2020) 

Além disso, os gêneros do discurso podem ser classificados em primários e 

secundários. Os gêneros primários são aqueles que surgem em contextos de 

comunicação verbal espontânea, como a réplica do diálogo cotidiano ou a carta 

pessoal. Já os gêneros secundários, como o romance, o discurso científico ou o 

discurso ideológico, são mais complexos e surgem em contextos de comunicação 

cultural mais elaborada, principalmente escrita. Esses gêneros secundários 

absorvem e transformam os gêneros primários, integrando-os em estruturas mais 

amplas e complexas. Como afirma Bakhtin (2003), "os gêneros secundários do 

discurso absorvem e transmutam os gêneros primários (simples) de todas as 

espécies, que se constituíram em circunstâncias de uma comunicação verbal 

espontânea" (Bakhtin, 2003, p. 282). 

Bakhtin, nesse contexto, (2003, p. 282) ressalta que "o romance em seu 

todo é um enunciado, da mesma forma que a réplica do diálogo cotidiano ou a carta 

pessoal (são fenômenos da mesma natureza); o que diferencia o romance é ser um 

enunciado secundário (complexo)". 

Esses gêneros são extremamente variados e heterogêneos, refletindo a 

diversidade das atividades humanas. Essa variedade é essencial para a 

comunicação em diferentes esferas da vida, pois cada gênero está adaptado às 

necessidades e finalidades específicas de cada contexto. Assim, "a riqueza e a 

variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade virtual da atividade 

humana é inesgotável" (Bakhtin, 2003, p. 280). 

Segundo Aragão (2016, p. 12), a teoria de gênero do discurso transformou a 

concepção sobre o ensino da escrita em diversos contextos ao afirmar que todas as 

interações sociocomunicativas são mediadas por gêneros textuais discursivos. Essa 

visão é apoiada por Marcuschi (2005, apud Aragão, 2016), que destaca os gêneros 

como fenômenos históricos relacionados à vida cultural e social, caracterizados por 

conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição específicos. 

O conteúdo temático refere-se ao assunto tratado no enunciado, ou seja, 

aquilo de que se fala. O estilo diz respeito ao modo de expressão característico de 

 



 

cada gênero, incluindo as escolhas lexicais, as estruturas sintáticas e os recursos 

retóricos que o compõem. Já a construção composicional está relacionada à 

organização estrutural do gênero, isto é, ao modo como os elementos discursivos 

são dispostos e articulados para cumprir sua função comunicativa. 

 

3.2 Gênero relato pessoal  

O relato pessoal é um gênero que se baseia na narração de experiências, 

vivências ou reflexões de caráter individual, tendo como principal objetivo 

compartilhar uma história ou momento significativo da vida do autor. Esse tipo de 

texto permite que o leitor se conecte emocionalmente com o relato, pois ele traz uma 

visão íntima e subjetiva sobre um determinado assunto. 
O gênero relato pessoal agrega em sua composição constitucional, 
características favoráveis à construção de situações comunicativas, 
capazes de comover e convencer o leitor sobre determinadas 
experiências vividas. Tais experiências podem apresentar variantes 
sócio históricas relevantes e associáveis ao cotidiano dos 
espectadores, promovendo mudanças significativas dentro de 
contextos semelhantes aos que se inserem os autores dos 
enunciados.  (Aragão, 2016, p.13) 
 

Uma das principais características do relato pessoal é a subjetividade, já que 

ele é construído a partir da perspectiva única do autor, com ênfase em suas 

emoções, pensamentos e percepções. Por isso, é comum que esse tipo de texto 

seja escrito em primeira pessoa.  
O gênero relato de experiência vivida enquadra-se na sequência 
textual dos gêneros da ordem do relatar, nos quais predominam as 
documentações e memorizações das ações humanas, representadas 
pelo discurso de experiências vividas situadas no tempo. (Dolz; 
Schineuwly, 2013, p.51 apud Amado; Melo, 2015, p.80)  
 

Acerca da organização escrita, sugere-se a seguinte estrutura 

composicional: a) Introdução ao contexto: o relato deve começar situando o tema 

principal, o local e o período em que as experiências ocorreram. b) Apresentação do 

narrador: o relator deve se identificar como protagonista das ações e vivências que 

serão descritas. c) Descrição dos eventos: é necessário mencionar as ações ou 

situações que serão narradas, destacando sua relevância para o relato. d) 

Organização temporal e emocional: os fatos costumam ser apresentados em 

sequência, conectando-os ao tema, espaço e período abordados, enquanto se 

descrevem as sensações, sentimentos e emoções vividas. A relação de causa e 

 



 

efeito pode ser explorada ou não, dependendo da interpretação do relator.e) 

Conclusão do relato: o texto deve finalizar com uma reflexão sobre os impactos das 

ações na vida do relator e dos demais envolvidos. f) Incorporação de outras vozes: 

caso a experiência envolva outras pessoas, suas perspectivas podem ser incluídas 

para enriquecer a narrativa. (Brakling, 2009, mimeo apud Melo; Amado, 2015, p. 

80-81). 

Ademais, a relevância do gênero relato pessoal ganha ainda mais destaque 

quando aplicado à temática central escolhida no protótipo: a desigualdade racial. 

Nesse contexto, o relato pessoal se torna uma ferramenta poderosa para dar voz a 

experiências individuais que refletem estruturas sociais mais amplas e configura um 

meio de humanizar dados estatísticos e teorias, trazendo à tona as vivências reais 

de quem enfrenta o racismo no dia a dia. 

 

3.3 Gêneros secundários: palestra  

Há séculos, a capacidade de falar em público já era reconhecida como uma 

habilidade valiosa, especialmente em contextos em que a persuasão e a 

argumentação eram essenciais. A retórica, originária da Grécia Antiga entre os 

séculos V e IV a.C., surgiu como uma técnica dedicada ao estudo e à prática da 

persuasão, independentemente da busca pela verdade. 

Ao longo da história, a retórica evoluiu e se adaptou a diferentes contextos 

culturais e sociais, mantendo-se como uma ferramenta poderosa para influenciar 

opiniões e mobilizar audiências. Hoje, gêneros discursivos como a palestra 

continuam a utilizar princípios retóricos para engajar e persuadir, combinando 

elementos como narrativa pessoal, argumentação lógica e apelo emocional. 

A palestra, como gênero discursivo, desempenha um papel fundamental na 

disseminação de ideias e na promoção de reflexões sobre temas diversos. Ela se 

configura como um espaço de diálogo entre o palestrante e sua audiência, no qual o 

domínio da linguagem oral e a capacidade de persuasão são elementos-chave para 

o sucesso da comunicação. Há ainda a busca por inspirar e mobilizar o público. 
Entre as principais intenções do palestrante estão as de orientar, 
ensinar e propor soluções efetivas para temas variados, tais como 
carreira, relações sociais, condicionamentos psicológicos, educação, 
sucesso pessoal e profissional. O intuito desse profissional é atingido 
pela utilização de recursos persuasivos da linguagem oral.  (Silva, 
2018, p. 110) 
 

 



 

As palestras TED, no contexto contemporâneo, são fundamentadas na 

transmissão de ideias. Gallo ressalta que "algumas pessoas são excepcionais a 

apresentar as suas ideias", utilizando uma desenvoltura que as torna capazes de 

elevar seu estatuto e influência na sociedade. Essa capacidade de persuasão não 

se limita à qualidade das ideias em si, mas também à forma como elas são 

comunicadas. Gallo (2014, p.1) enfatiza que "uma ideia pode mudar o mundo" 

quando devidamente enquadrada e exposta, o que evidencia a importância de 

técnicas de comunicação eficazes. 

Uma das características mais distintivas das palestras TED é a duração de 

18 minutos, considerada ideal para manter a atenção do público e transmitir a 

mensagem de forma concisa e impactante. Gallo argumenta que "de pouco servirá 

apresentar ideias memoráveis numa palestra se a assistência não for capaz de se 

lembrar daquilo que foi dito" (Gallo, 2014, p. 2). Essa limitação temporal exige que o 

orador priorize experiências vividas e elementos polissensoriais, que facilitam a 

retenção do conteúdo pelo público. 

A exploração desse gênero será feita a partir da análise da palestra "O 

perigo de uma única história", de Chimamanda Ngozi Adichie. Nessa conferência, 

Adichie aborda como narrativas únicas e reducionistas sobre culturas, povos ou 

indivíduos podem reforçar estereótipos e limitar a compreensão da complexidade 

humana. A análise permitirá identificar como o gênero relato pessoal se integra à 

estrutura da palestra, contribuindo para a construção de uma argumentação 

envolvente e autêntica, ao mesmo tempo que reforça a conexão emocional com o 

público. 

 

3.4.Gêneros secundários: documentário 

 

O gênero documentário tem suas raízes nos primórdios do cinema, com os 

chamados "actualités" dos irmãos Lumière, que retratavam cenas cotidianas. No 

entanto, foi com Robert Flaherty, em Nanook of the North (1922), que o 

documentário ganhou contornos mais definidos, combinando observação e narrativa. 

Na década de 1930, o movimento britânico British Documentary Film Movement, 

liderado por John Grierson, consolidou o documentário como uma forma de 

intervenção social, enfatizando seu potencial educativo e político. 

 



 

Ao longo do século XX, o gênero se diversificou, dando origem a vertentes 

como o cinema direto, o cinema verdade e o docudrama. Cada uma dessas 

correntes trouxe contribuições específicas, seja na busca por maior autenticidade, 

seja na exploração de estratégias narrativas híbridas. Na contemporaneidade, o 

documentário tem se beneficiado das tecnologias digitais, que ampliaram suas 

possibilidades de produção e distribuição. 

O documentário é um gênero jornalístico essencialmente autoral, marcado 

pela subjetividade do diretor, que expressa seu ponto de vista sem a necessidade de 

camuflar sua parcialidade, ao contrário da reportagem, que busca uma suposta 

objetividade (MELO; GOMES; MORAIS, 2001, p. 5). Caracteriza-se pelo uso de 

documentos, sejam materiais (imagens, fotos, vídeos) ou imateriais (depoimentos), 

que servem como registros da realidade e fundamentam a narrativa, embora a 

simples sequência desses elementos não defina o gênero (MELO; GOMES; 

MORAIS, 2001, p. 8). 

Outra particularidade é a não obrigatoriedade de um narrador, permitindo 

que as vozes dos entrevistados se intercalem sem a necessidade de uma voz 

exterior para dar coesão ao texto. Além disso, o documentário pode utilizar 

montagens ficcionais, como reconstituições e encenações, para ilustrar fatos, 

especialmente quando há falta de registros históricos, sem perder a credibilidade . 

Por fim, o gênero frequentemente carrega uma "moral da história", que permeia a 

narrativa e busca persuadir o espectador, diferenciando-se da reportagem, que não 

tem essa pretensão (MELO; GOMES; MORAIS, 2001, p. 8). 

No protótipo, utilizei o documentário "Consciência Negra", que aborda a 

temática do racismo, trazendo história, política e diversas experiências individuais de 

vítimas do racismo. As narrativas pessoais apresentadas no filme ajudam a 

humanizar as estatísticas e a criar uma conexão emocional com o público, 

ampliando a conscientização sobre o impacto do racismo na vida das pessoas. 

 

4. Metodologia 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, adequada para estudos 

que envolvem análise interpretativa e desenvolvimento de materiais didáticos no 

campo dos multiletramentos, já que o enfoque qualitativo visa desvelar a rede de 

significados subjetivos que os atores sociais atribuem às suas experiências, partindo 

do pressuposto de que a riqueza e profundidade dos fenômenos sociais não podem 

 



 

ser reduzidas à perspectiva tecnopositivista, que privilegia uma análise objetivista e 

isolada da realidade (Rodrigues, 2016 apud Silva et al, 2022, p.3). 

 O trabalho consistiu na elaboração de um protótipo didático para o ensino 

de gêneros textuais no Ensino Médio, utilizando como suporte principal a plataforma 

Canva, que permitiu a criação da capa, elementos gráficos e a maioria das imagens 

do material. A pesquisa seguiu três etapas fundamentais: revisão bibliográfica, 

desenvolvimento do protótipo e análise do material produzido. 

Na primeira etapa, realizou-se um levantamento bibliográfico abrangendo 

três eixos principais: os multiletramentos (com base em Rojo e Cazden et al., 2021), 

os gêneros textuais (fundamentados em Bakhtin e Marcuschi) e estudos específicos 

sobre os gêneros trabalhados no protótipo: relato pessoal (Aragão, 2016; Amado e 

Melo, 2015), palestra e documentário (Silva, 2018; Melo, Gomes e Moraes, 2001; 

Gallo, 2014). Paralelamente, consultamos as diretrizes curriculares para o Ensino 

Médio, que orientaram a seleção de habilidades a serem desenvolvidas nas 

atividades propostas. 

O desenvolvimento do material foi iniciado com o levantamento bibliográfico 

supracitado, seguido por uma curadoria cuidadosa de materiais que abordassem a 

temática racial, tivessem relevância social e fossem pertinentes para a aplicação de 

multiletramentos no contexto educacional. Essa seleção serviu como base para 

todas as unidades do protótipo, garantindo consistência teórica e alinhamento com 

os objetivos pedagógicos. Após a curadoria, os textos foram organizados por 

unidade, e as atividades foram elaboradas em paralelo à seleção de recursos 

multimodais, como hiperlinks e QR codes, para ampliar as possibilidades de 

interação e aprendizagem. 

Em algumas seções, o protótipo retoma conceitos ou atividades de unidades 

anteriores, reforçando a conexão entre os conteúdos e fortalecendo a noção de 

unidade do trabalho. Embora o material incorpore novas tecnologias digitais de 

comunicação e informação (TDIC), ele também inclui atividades mais tradicionais, 

permitindo que o(a) professor(a) adapte a abordagem conforme a realidade de sua 

turma. No entanto, a proposta central é justamente integrar esses recursos 

tecnológicos ao cotidiano escolar, incentivando o uso crítico e criativo das 

ferramentas digitais como parte do processo de ensino e aprendizagem. 

A fase de análise permitiu avaliar as escolhas pedagógicas realizadas, 

sempre em diálogo com a fundamentação teórica adotada. Embora o protótipo não 

 



 

tenha sido aplicado em contexto real de sala de aula, sua estrutura foi 

cuidadosamente planejada para promover os multiletramentos através da 

combinação entre multimodalidade, uso de TDIC e abordagem de temas sociais 

relevantes. O material desenvolvido se apresenta como uma proposta concreta para 

renovação das práticas de ensino de língua portuguesa, podendo servir de 

inspiração para outros professores e abrindo caminho para futuras pesquisas que 

testem sua aplicação em ambientes educacionais reais. 

 

5. Exposição do protótipo didático: “Entre letras e vozes: o gênero relato pessoal” 

 

O protótipo didático "Entre Letras e Vozes: O Gênero Relato Pessoal" foi 

desenvolvido com o objetivo de explorar o ensino de gêneros textuais por meio de 

uma abordagem multimodal e multissemiótica, centrada no relato pessoal. A 

proposta parte da integração de recursos como vídeos, áudios, imagens e textos 

interativos, buscando criar um ambiente de aprendizagem que estimule a 

participação ativa dos alunos e facilite a compreensão das particularidades desse 

gênero. 

A estrutura do protótipo prioriza a interação entre os estudantes e os 

materiais, promovendo o reconhecimento das características formais e funcionais do 

relato pessoal e a reflexão sobre sua dimensão subjetiva e social.  

Os objetivos que orientaram o desenvolvimento deste protótipo incluem: 

analisar e refletir sobre as questões relacionadas à desigualdade racial, 

contextualizando-as em perspectivas históricas, sociais e culturais; interpretar textos 

multimodais, integrando seus diferentes elementos semióticos para a construção de 

sentidos; elaborar uma palestra ou documentário que aborde a temática racial, com 

a inclusão de pelo menos um relato pessoal; e explorar as noções de gêneros 

discursivos propostas por Bakhtin, identificando e diferenciando gêneros primários e 

secundários, aplicando esses conceitos na prática comunicativa;  

O material, em sua totalidade, explora diversos conteúdos interativos e 

propõe o uso de plataformas como Notion e Miro para facilitar a colaboração e a 

construção coletiva de conhecimento. Há, também, o trabalho com meme, tirinha, 

música e artigos de jornal. Além disso, o material promove uma análise linguística, 

com foco no gênero relato pessoal, e amplia essa análise para os gêneros palestra e 

 



 

documentário, identificando a presença e a função do relato pessoal dentro desses 

gêneros secundários.  

Na primeira unidade, o foco recai sobre uma discussão temática centrada na 

"desigualdade racial". Por meio de textos, notícias e memes, os alunos são 

convidados a refletir sobre as nuances desse tema, analisando como ele se 

manifesta em diferentes contextos e linguagens.  

Iniciamos o protótipo com um texto sobre o paradoxo de uma minoria que 

configura quase 56% da população brasileira. Essa perspectiva é ampliada com a 

análise do “mito democracia racial” disseminado no Brasil desde Freyre. 

 

 
Fonte: a autora (2025) 

 

Nesta seção, apresenta-se a interpretação de uma tirinha que retrata duas 

pessoas, uma branca e uma negra, sendo recebidas de maneiras distintas. A 

pessoa branca é atendida com atenção e entusiasmo, enquanto a pessoa negra é 

vigiada de perto por um segurança. Em seguida, propõe-se uma discussão, 

incentivando os alunos a debaterem se já testemunharam ou vivenciaram situações 

semelhantes, promovendo uma reflexão crítica sobre as dinâmicas raciais presentes 

no cotidiano. 

 



 

 
Fonte: a autora (2025) 

 

Aqui, realiza-se a comparação entre os títulos e as imagens de duas notícias 

publicadas pelo mesmo jornal. Na primeira notícia, intitulada "Polícia prende jovens 

de classe média com 300 kg", a imagem mostra duas pessoas brancas, que não 

estão algemadas, sugerindo um tratamento mais brando. Já na segunda notícia, 

com o título "Polícia prende dupla de traficantes que portava 10 kg de 

'supermaconha' na zona Oeste de Boa Vista", a imagem apresenta duas pessoas 

negras algemadas, e o texto da reportagem é significativamente mais extenso e 

detalhado. Essa comparação evidencia diferenças no tratamento midiático e na 

representação de pessoas brancas e negras, levantando questões sobre 

estereótipos raciais e desigualdades na cobertura jornalística. 

 



 

 
Fonte: a autora (2025) 

 

Depois, a matéria jornalística intitulada "A cada 23 minutos, um jovem negro 

é assassinado no Brasil, diz CPI", que aborda casos de vítimas de violência policial, 

apresenta dados da CPI e promove uma discussão sobre o tema. O segundo texto é 

um meme da série Family Guy, em que um policial utiliza uma tabela de cores para 

classificar se o personagem é "ok" ou "não ok". Na tabela, as cores mais escuras 

são categorizadas como "não ok", enquanto as mais claras são consideradas "ok". 

Em seguida, apresenta-se um texto sobre racismo estrutural, que define o 

conceito, explora suas raízes históricas e apresenta dados específicos que ilustram 

as disparidades raciais no Brasil. 

Após isso, proponho uma atividade de exploração temática centrada na 

análise da música "A Carne", de Elza Soares. A canção, repleta de denúncias sobre 

apagamento, violência e marginalização da população negra.  

Na mesma linha, trago a análise da música "Canção para Ninar Gente 

Grande", que aborda, de forma poética e crítica, a história negra e de povos 

originários, destacando suas lutas e resistências. Após a leitura e interpretação da 

letra, proponho uma atividade em que os participantes selecionam uma das minorias 

homenageadas na música e realizam uma pesquisa aprofundada sobre sua 

trajetória. A pesquisa deve ser organizada e registrada na plataforma Notion, que 

oferece recursos como anexos, listas, páginas interativas, tabelas, quadros, 

 



 

templates personalizados e integração com outras ferramentas, como o google 

drive. 

Depois, sugere-se a navegação pelo site “Negro Muro”, que configura um 

projeto voltado para prestar homenagem a pessoas negras por meio de artes 

realizadas em muros no Rio de Janeiro. 

 
Fonte: a autora (2025) 

 

A segunda unidade introduz o gênero relato pessoal, tomando como base a 

definição e a apresentação de aspectos caracterizadores do gênero relato pessoal. 

 
Fonte: a autora (2025) 

 



 

 

 Em seguida, a análise de um relato real, que remete a uma tirinha tratada 

na primeira unidade: o relato de uma mãe que testemunhou casos de racismo 

sofridos pelo seu filho. A escolha desse material permite não apenas discutir as 

características estruturais e discursivas do gênero, mas também conectá-lo à 

temática racial, reforçando a dimensão humana e social das narrativas pessoais. 

 
Fonte: a autora (2025) 

 

Na terceira unidade, o protótipo avança para a discussão sobre gêneros 

primários e secundários, conforme a concepção de Bakhtin. Para ilustrar essa 

relação, são apresentados dois gêneros secundários: a palestra e o documentário. 

Embora distintos do relato pessoal, os materiais selecionados mostram como esses 

gêneros mais complexos podem incorporar e ressignificar gêneros primários, como o 

relato pessoal, em sua estrutura. Essa análise busca demonstrar a interdependência 

entre os gêneros na construção de sentidos. Para isso, as atividades propõem a 

exploração de cada um dos gêneros e a influência do relato pessoal embutido em 

cada um deles. 

 



 

 
Fonte: a autora (2025) 

 

Por fim, o protótipo propõe uma atividade prática em que os alunos devem 

escolher entre a produção de um documentário ou uma palestra, ambos abordando 

a temática racial. A tarefa exige que, em sua produção, os estudantes incluam ao 

menos um relato pessoal, integrando-o de maneira coerente ao gênero escolhido. 

Essa proposta visa consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo das unidades, 

incentivando a criatividade, a reflexão crítica e a aplicação prática dos conceitos 

estudados. 

 

Considerações finais 

 

Este trabalho teve como objetivo central desenvolver um protótipo didático 

que alia os multiletramentos ao ensino de língua portuguesa, com foco no estudo de 

gêneros textuais por meio de recursos multimodais e TDIC. A partir da investigação 

teórica e da análise dos gêneros textuais, foi possível construir um material que 

busca atender às demandas modernas da educação, integrando práticas 

pedagógicas inovadoras ao ensino tradicional. 

Considera-se, nesse sentido, a relevância dos estudos sobre gêneros do 

discurso, percebendo a necessidade de ampliar a abordagem dessa modalidade no 

ensino médio, uma vez que ela possibilita aos alunos a compreensão das diferentes 

 



 

formas de comunicação presentes na sociedade, já que essa análise gera o 

desenvolvimento de habilidades críticas para identificar intenções, contextos e 

interlocutores, o que é fundamental para a interpretação e produção de textos tanto 

no contexto escolar quanto na própria vida deles. Além disso, essa abordagem, no 

contexto da educação básica, favorece o desenvolvimento da autonomia intelectual, 

pois o aluno passa a perceber a linguagem como uma prática social dinâmica, e não 

como um conjunto de regras estáticas. 

Em primeiro lugar, a pesquisa evidenciou a importância dos multiletramentos 

no ensino de língua portuguesa, especialmente em um contexto em que as TDIC e 

os textos multimodais estão cada vez mais presentes no cotidiano dos estudantes. A 

pedagogia dos multiletramentos, defendida por teóricos como Cazden et al. e Rojo, 

mostrou-se essencial para preparar os alunos para a interpretação e produção de 

textos que combinam diferentes linguagens, como imagens, áudios e vídeos. Essa 

abordagem permite que os estudantes desenvolvam habilidades mais alinhadas às 

práticas sociais contemporâneas, ampliando suas capacidades de comunicação e 

interação. 

Em segundo lugar, como supracitado, o estudo dos gêneros do discurso, 

sob a ótica de Bakhtin, destacou a relevância de trabalhar com gêneros que circulam 

socialmente e que são significativos para os alunos. Especificamente a análise do 

gênero relato pessoal e de suas manifestações nos gêneros documentário e 

palestra, permitiu compreender como esses textos podem ser utilizados de forma 

integrada no ensino, promovendo a reflexão sobre a linguagem, suas funções 

sociais e até como meio de debate de assuntos relevantes, que, no contexto do 

protótipo, foi a temática da desigualdade racial. 

Por fim, este estudo reforça a necessidade da escola se adequar às 

demandas modernas, incorporando em suas práticas os recursos e linguagens que 

fazem parte da realidade dos alunos. A pedagogia dos multiletramentos e o uso das 

TDIC enriquecem o ensino de língua portuguesa e preparam os estudantes para 

atuar em uma sociedade cada vez mais complexa e multimodal. Espera-se, também, 

que este trabalho inspire novas pesquisas e práticas pedagógicas que continuem a 

explorar as potencialidades dos multiletramentos e das TDIC no ensino, contribuindo 

para a formação de cidadãos mais críticos, criativos e preparados para os desafios 

do mundo contemporâneo. 
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